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RESUMO – O uso sustentável de recursos naturais pode se constituir em uma relevante ferramenta de subsistência para comunidades localizadas no interior e próximas à Unidades de Conservação. A Floresta Nacional do Amapá se encontra em fase de implantação das atividades de manejo, necessitando de levantamento de informações de espécies potencias para o manejo comunitário na área. A andiroba, Carapa guianensis, é reconhecida na região Amazônica pela sua madeira e o óleo de suas sementes. Caracterizado como produto florestal não-madeireiro, o óleo extraído das sementes da andiroba, pode se configurar em uma importante fonte de renda para a comunidade local. Diante da necessidade de levantamento de dados que propiciassem o conhecimento das características da espécie na área da UC, foi avaliada a estrutura populacional desta espécie em 2 parcelas de 4 ha, que representavam diferentes características de área, com o inventário 100% para a espécie na área da parcela. Na totalidade índices como densidade, altura média e distribuição diamétrica foram considerados em média dentro do esperado quando comparados a outros estudos. Entre as parcelas, dados de distribuição diamétrica e altura apresentaram valores mais significativos para a parcela 1 Mira, e o número de indivíduos e a densidade apresentou níveis maiores para a parcela 2 Igarapé Capivara, que apresentou uma região alagável em sua área.
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Introdução

De acordo com a Lei 9.985/2000 que institui o Sistema Nacional de Unidades de Conservação (SNUC), uma Unidade de Conservação (UC) da categoria Floresta Nacional (FLONA) [...] tem como objetivo básico o uso múltiplo sustentável dos recursos florestais e a pesquisa científica, com ênfase em métodos para a exploração sustentável de florestas nativas [...] (Art. 17 – BRASIL/MMA, 2000). A FLONA do Amapá foi criada em 1989, e seu Plano de Manejo foi recentemente aprovado em janeiro de 2014, com as atividades de implementação de manejo em fase inicial. Os produtos florestais não-madeireiros podem representar importante parcela das atividades de manejo que possam vir a ser desenvolvidas nesta UC, necessitando de levantamento das características de espécies com este potencial na área, dentre estas a espécie Carapa guianensis, conhecida popularmente como andiroba.

Segundo Ferraz et al. (2002), a árvore de andiroba é caracterizada como de médio a grande porte e pode atingir até 55 m de altura, possuindo fuste cilindro e reto, podendo apresentar sapopemas, sendo esta espécie, uma das árvores de multiuso mais conhecida da região Amazônica, com madeira de excelente qualidade e óleo extraído de suas sementes.

O manejo de produtos florestais não-madeireiros, visa o uso de recurso natural com a manutenção da “floresta em pé” e podendo se caracterizar em uma importante fonte de geração de renda para comunidades locais. O produto florestal não-madeireiro obtido através das sementes C. guianensis, o óleo de andiroba, detém importante papel no mercado local na Amazônia, utilizado para várias finalidades, dentre elas, medicinal. 

De acordo com a Organização das Nações Unidades para Alimentação e Agricultura (2007), a exploração de produtos florestais não-madeireiros requer conhecimento prévio das espécies a serem coletadas, das técnicas que serão utilizadas nas colheitas desses produtos e seu rendimento real potencial para a comunidade beneficiada.
Portanto, diante deste cenário, o presente estudo visou avaliação da estrutura populacional de C. guianensis, buscando informações para subsidiar o futuro manejo da espécie na FLONA do Amapá.
Material e Métodos
A área de estudo está localizada na Floresta Nacional do Amapá, situada no estado do Amapá, Brasil. A FLONA do Amapá possui uma extensão de 412.000 ha, distribuídos entre os municípios de Ferreira Gomes e Pracuúba (ICMBio, 2009), com seus limites compreendidos entre rios, à esquerda pelo Rio Araguari e à direita pelo Rio Falsino.

A metodologia adotada seguiu a instalação de 2 parcelas de 200 x 200m, ou seja de 4 ha cada, para a coleta dos dados. A primeira parcela foi instalada em uma localidade mais próxima da Base da UC, cerca de 10 minutos de voadeira, representando uma área de mais fácil acesso para os comunitários (quando da futura coleta das sementes), esta localidade é denominada Mira. Esta parcela se caracterizou por ser uma área plana e pouco mais aberta, permitindo um deslocamento mais fácil e rápido ao longo da parcela.
 A segunda parcela foi instalada mais distante, cerca de 30 minutos de voadeira da Base da UC. Esta foi localizada às margens do Igarapé Capivara, um Igarapé do Rio Araguarí. Esta parcela foi caracterizada por um terreno irregular, com pequenas elevações no relevo, e uma área mais fechada, com muitos arbustos e árvores em estágio de regeneração (de pequeno porte), dificultando o deslocamento ao longo da parcela. Nesta parcela também foi observada a presença de uma região alagável.
A adoção desta metodologia poderá propiciar a comparação entre as duas parcelas, de ambientes com características diferentes e que pode apontar a melhor área para a implantação do início das atividades de manejo de coleta pela comunidade local.

Foi realizada a identificação de 100% para a espécie C. guianensis na área das parcelas, os dados coletados foram: circunferência a altura do peito (CAP) em cm, altura total em metros e observações adicionais. Foram amostrados indivíduos com CAP < 10 cm. Todos os indivíduos encontrados foram identificados com placas de alumínio com numeração contínua.

Para a análise dos dados foram utilizadas as seguintes expressões:

Para a conversão do CAP para DAP (diâmetro a altura do peito) -
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E número de classes do diâmetro foi definido a partir da fórmula de Sturges, que considera o número de indivíduos amostrados. Conforme a expressão:

K = 1 + 3,3 * log10n

Resultados e Discussão

Densidade

 
A área amostrada foi de 8 ha, onde foram identificados um total de 33 indivíduos da espécie C. guianensis. Com uma área basal de 4,62 m2/ha, e com uma densidade de 4,2 indivíduos.ha-1. 

Estes valores são considerados baixos, quando comparados com o estudo realizado em Roraima por Tonini et al. (2009), onde a densidade para a espécie C. guianensis foi de 16,1 árvores.ha-1 e a área basal de 2,34 m2/ha, porém, segundo os autores, estes dados são consideravelmente altos quando comparados a outros estudos na Amazônia. Segundo Ferraz et al. (2003), as densidades para esta espécie dentro de um mesmo tipo de vegetação e entre vegetações diferentes podem variar muito, em área de terra firme variam de 0,3 a 7 árvores.ha-1. Um exemplo desta variação é o estudo realizado por Lourenço et al. (2013), na região de Parintins em uma área de 7,5 ha foram identificados um total de apenas 26 indivíduos e densidade de 0,0003 indivíduos.ha-1. Portanto os valores encontrados estão dentro do esperado, de acordo com Ferraz et al. (2003).

Na área da parcela 1 Mira foram identificados 13 indivíduos. Na parcela de área de 4 ha, se obteve uma densidade de 3,2 indivíduos ha-1, com  área basal de 2,11 m2 /ha. Ambos valores inferiores aos encontrados na Parcela 2 do Igarapé Capivara.

Na área da parcela 2, do Igarapé Capivara, foram identificados 20 indivíduos. Com uma área de 4 ha, foi obtida a densidade de 5 indivíduos ha-1, com uma área basal de 2,50 m2 /ha. A maior densidade e área basal encontrada nesta parcela, quando comparada com a parcela 1 Mira, pode estar relacionada com a presença nesta parcela de área alagável, identificada durante a coleta dos dados. Segundo Wadt et al. (2008), a andiroba tem ocorrência principalmente nas várzeas de grandes rios e zonas alagáveis ao longo de cursos d’água, apesar de ser encontrada também em terra firme.

Altura

A média de altura dos indivíduos identificados neste estudo foi de 24,6 m, com a altura mínima identificada de 13,6 m e o máxima de 35 m. De acordo com Ferraz et al. (2003), em estudo realizado em Manaus no estado do Amazonas, a altura média de árvores da espécie C. guianensis está comumente entre 25 à 35 m e podem atingir até 55 m. Portanto, a média obtida está próxima da esperada para esta espécie.

Entre as parcelas os resultados obtidos foram, na parcela 1 Mira a altura média foi de 27,03 m, a altura mínima 22 m e altura máxima de 35 m. Na parcela 2 no Igarapé Capivara  a altura média foi de 23,13, a altura mínima 13,6 m e altura máxima de 30,7 m. Portanto a parcela 1 Mira apresentou em média indivíduos de maior porte.
Distribuição diamétrica


A média de diâmetro total (das 2 parcelas) foi de 37,8 cm. O diâmetro mínimo foi de 7,13 cm e o diâmetro máximo identificado foi de 88 cm. Valores, em geral, superiores aos encontrados por Lourenço et al. (2013), onde foram obtidos valores de média de diâmetro de 12,41 cm e diâmetro mínimo de 7,32 cm e diâmetro máximo de 21,64 cm.
Na Parcela 1 Mira, de acordo com a aplicação da fórmula de Sturges, foram definidas 4 classes, com uma amplitude de aproximadamente 20,3 cm cada classe.
É adotado na literatura que o que define uma boa estrutura de desenvolvimento de uma espécie em uma amostra de ecossistema, a partir de um gráfico de distribuição diamétrica é o formato de “J” invertido, onde a maioria dos indivíduos deve se concentrar nas classes iniciais, ou seja, com os menores DAPs, e esses valores devem diminuir conforme as classes aumentam, isto significando que em determinada população de uma espécie, se tem maior número de indivíduos jovens do que adultos, representando assim um bom nível de regeneração desta população.

Mesmo com o reduzido número de indivíduos identificados nesta parcela, os dados apontam uma distribuição mais correta dos diâmetros dos indivíduos, o gráfico estando mais próximo do modelo do “J” invertido, do que na área da parcela 2 Igarapé Capivara. Nesta área, o maior número de invíduos se concentrou na classe 1, entre 7 à 28 cm de diâmetro, totalizando aproximadamente 38,5%. E a menor quantidade de indivíduos foi da classe 4, de 70 à 91 cm de diâmetro com cerca de 15,4% (Figuras 1 e 2).
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Figura 1. Distribuição por classes diamétricas para a Parcela 1 Mira.
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Figura 2. Frequência de andirobas, com linha de tendência exponencial e função para a Parcela Mira.
 
Na parcela 2 Igarapé Capivara, nesta área, a partir da fórmula de Sturges foram definidas 5 classes, com uma amplitude de 12,7 cm cada classe.

Como se pode observar nos gráficos das Figuras 3 e 4, este não assume a forma de “J” invertido, isto pode ter sido ocasionado devido à dificuldade de identificação de indivíduos jovens (com menor circunferência) em campo. A maior concentração, cerca de 30% de indivíduos se encontra na classe 3, entre 37 e 49 cm de diâmetro, esta não sendo uma classe inicial, mas já caracterizada como de indivíduos de maior porte, adultos.

O menor número de indivíduos se encontra nas classes 4 e 5, cada uma representando 10% do total de indivíduos.
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Figura 3. Distribuição diamétrica por classes da parcela 2 Igarapé Capivara.
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Figura 4. Frequência de andirobas, com linha de tendência exponencial e função para a Parcela do Igarapé Capivara.

Conclusões

Se considerando na totalidade, as duas parcelas juntamente, a estrutura populacional de indivíduos de Carapa guianensis na FLONA do Amapá, é considerada boa e dentro do esperado, quando se comparado com outros estudos da espécie, mesmo 
que em alguns casos seja baixo o numero de indivíduos, este fato pode ser explicado pela natural ampla variação de densidade dentro de diferentes regiões na Floresta Amazônica para esta espécie.

Entre as duas parcelas a parcela 2 localizada na área do Igarapé Capivara, apresentou o maior número de indivíduos e melhores valores de densidade, o que pode estar ligado devido a presença de região alagável nesta parcela. Já os melhores resultados relacionados a altura e distribuição diamétrica foram encontrados na parcela 1 Mira. Portanto todos os dados analisados devem ser considerados e atribuídos pesos para a indicação da área mais apropriada para a efetivação de uma das áreas como o inicial para o manejo de C. guianensis, com a necessidade de levantamento de mais características da população, como a distribuição espacial e quantidade de produção de sementes por indivíduo.
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